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PREFÁCIO


			Achar o guarda-chuva quando o sol começa a brilhar


			Envelhecer a maioria de nós vai, vejam-se as estatísticas. Saber se essa será mesmo a tal da “melhor idade” é que são elas. Este livro explora trajetórias de vida de homens gays vivendo a velhice em um centro urbano, e descobre perguntas e possibilidades. É boa leitura para todos e todas, sejam gays ou não. Isso se deve a uma sensação que aparece em muitos depoimentos dos entrevistados e que o título deste prefácio quer revelar: fala-se de gente que conseguiu achar o guarda-chuva apenas quando a chuva passou e o sol lá fora se pôs a brilhar. Mas, enfim, o guarda-chuva foi achado e o sol apareceu. Não dá para dizer que as coisas estão tão ruins. Mas fica um gosto de cabo de guarda-chuva molhado na boca. Para entender melhor isso, veja como as coisas podem se complicar, mesmo quando são tomadas atitudes para tentar resolver problemas e enfrentar ansiedades. Observe alguns possíveis caminhos. Viver boa parte da vida escondendo seus desejos e preferências sexuais. Ao entrar na terceira idade, embalado pelo sonho de melhor idade, dar-se conta de que o contexto brasileiro é de explosão de visibilidade das orientações sexuais LGBT, marcadamente aquelas de homens gays: em novelas, nas paradas do orgulho gay, em programas e séries de rádio e TV, nos jornais, em propagandas de produtos diversos, em polêmicas muitas, ao ver homens de mãos dadas passeando na rua. Dar-se conta, então, duplamente, de que se está velho: não apenas porque a idade e o corpo apontam para isso, mas também porque se viveu – ou ainda se vive – a esconder dos parentes e amigos algo que outros publicam desde muito jovens e o tempo todo. Acontece, então, de refletir sobre tudo isso e perceber que muitas das estratégias e lutas que se enfrentou quando jovem para inventar uma vida gay discreta foram precursoras, ou abriram caminho, para a atual onda de visibilidade LGBT. Tentar falar isso aos mais jovens, e perceber risos, estranhamentos, acusações veladas de que se viveu a vida toda dentro do armário, pobre bicha velha, que vida triste deve ter sido! Dar-se conta, aliás, de que nem sequer a palavra armário era tão comum na sua juventude, e que se vivia dentro dele sem saber que havia essa metáfora de armário. Como escutamos algumas vezes dos homens gays mais velhos: “Eu não vivia dentro do armário, pelo simples motivo de que não sabia que existia o tal armário. Ele não tinha sido inventado, até o dia que começaram a falar que tinha gente que tinha saído do armário, e eu passei a pensar em como era o meu armário”. Ou seja, descobrir que se está dentro do armário no exato momento em que todos os outros, os jovens, saíram de dentro dele!


			E tem mais. Você e seus velhos amigos gays já nem sabem bem como se denominar. Em sua juventude se dizia, de modo educado: “Fulano é entendido”. Agora você é o que: gay, guei, homossexual, homoafetivo, homoerótico, bicha, beescha, maricona? Você fica curioso em querer saber como os jovens lhe chamam, em que categoria lhe inserem. Enfim, você está velho – ou apenas “mais velho” – e quer saber como se relacionar com a visibilidade gay, que é predominantemente de sujeitos jovens, na maior parte das vezes bonitos; aliás, em nossa sociedade, ser jovem está quase virando sinônimo de ser bonito. Você se pergunta: fazer o quê? Este livro explora alguns caminhos, percorridos por um grupo de homens gays “mais velhos”, que se reúne periodicamente para tentar entender essa fase da vida e buscar alternativas de construção de uma melhor idade. Pois há um quase consenso – entre eles e na sociedade – de que quando eram jovens, a vida para homens gays não era nada fácil, fruto dos preconceitos, da moralidade exacerbada, da falta de visibilidade, da ditadura, do fato de que não havia a internet para achar parceiros, e de que a pressão por casar com uma mulher e ter filhos era muito forte. Aliás, alguns no grupo efetivamente se casaram e tiveram filhos.


			A periodicidade dos encontros desses homens, de modo semanal, foi permitindo saber do modo como enfrentam essa turbulenta realidade. Há os que se apaixonam pelas estratégias dos mais jovens, louvam sua coragem e destemor em enfrentar preconceitos e sair do armário, divertem-se com os relatos dos que namoram na frente dos pais, assumem-se na escola, saem livres nas paradas gays. Há os que veem a juventude gay muito capturada pelo consumismo, pelo exibicionismo, pela vida um tanto superficial e quase toda ela em volta de ambientes ou grupos exclusivamente gays. Há os que se apaixonam pela beleza dos jovens e se frustram em tentativas de namoro. Há os que se incomodam com os afeminamentos, pois foram criados em ambientes em que a discrição e a contenção de gestos eram a regra, e aprenderam a gostar de homens assim. Há os que se descobrem com vontade de experimentar coisas, inclusive sexo pago, o que sempre lhes foi complicado ou vergonhoso. Alguns miram a juventude gay e se produzem como mais jovens, nas roupas, nas falas, nas atitudes, nos gostos. Outros acham que ser assim é ser falso, é assumir um modo de vida que necessariamente conduz ao ridículo. Se valorizamos demais as vidas dos jovens, sua visibilidade e assumir-se gay, podemos concluir que nossa própria juventude foi ruim, escondida, acanhada, menor.


			Outro ponto polêmico é a militância, ou o ativismo gay. Há um incentivo para que jovens gays ativistas integrem e/ou visitem o grupo. Depois que eles se vão, discute-se se muito do que foi feito pelos agora velhos gays quando na juventude não foi também um modo de ativismo, no mínimo uma resistência à heterossexualidade compulsória. O problema é que, por vezes, conta-se aos jovens das nossas resistências no período da juventude, e eles não as valorizam enquanto resistências, preferem taxar essas atitudes de dissimulação, de não enfrentamento, de silêncio fruto do medo.


			De toda forma, uma providência importante dos homens que aqui se acompanhou a vida por um longo período foi juntar-se, agrupar-se, encontrar-se com regularidade com outros da mesma idade, para discutir, falar, comentar, desabafar, aliviar o coração, inventar uma nova vida, criticar a vida dos jovens e também elogiar essa mesma vida dos jovens. A produção de uma melhor idade para homens gays mais velhos passa certamente por uma reflexão que envolve o que passou e o que é hoje em dia a vida de gays jovens. É um jogo de se aproximar entre nós, os velhos, e dos mais jovens. De mudar algumas rotinas de vida, de perceber melhor o porquê de outras, de aceitar que algumas não vão mudar mais. Mais que tudo, é um delicado jogo entre lembrar-se do passado e fazer planos para o futuro. De olho nos amigos gays mais velhos e de olho nas possibilidades que o mundo gay oferece, muito corporificadas nas trajetórias dos jovens. É desse complexo jogo de relações de que fala este livro.


			Fernando Seffner


			Professor no Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRGS,
homem gay com 63 anos de idade em 2019.


			





APRESENTAÇÃO


			Ao trilhar meu caminho como professor e pesquisador, seja dentro ou fora da escola, a partir de reflexões críticas da própria História da Educação (LOURO, 1999) e da História da Ciência (CHASSOT, 2003), fui percebendo a centralidade e a importância da relação conhecimento-interesse ou, em outras palavras, entre saberes-poderes (FOUCAULT, 1986), que me permitiram compreender a historicidade e a construção de regras e normas sociais, bem como articulá-las aos modos de condução, manutenção e controle da vida. Em minha trajetória como professor pude experimentar de perto algumas dessas expectativas e cobranças sociais em diferentes momentos e espaços por onde circulei e ainda circulo, como escolas, academias de ginástica e dança, clubes, eventos sociais, bares e boates, espetáculos artísticos, universidades, espaços religiosos, entre outros.


			Durante a adolescência e início da juventude, ao transitar entre as fronteiras da hétero e da homossexualidade, senti “na pele” o que é estar fora da norma, ou longe dela. Fui percebendo que o atestado de normalidade a partir de diferentes situações sociais, seja em uma reunião de família, programas de televisão, notícias de jornais ou no contexto escolar ou acadêmico, na maioria das vezes era assinado por médicos, religiosos, juízes e, até mesmo, pelos/as próprios/as professores/as e supervisores/as educacionais. Quando da entrada na “vida adulta”, a partir de minha própria trajetória de professor de Educação Física e de Dança e de seus atravessamentos, compreendi que, no âmbito do mundo do trabalho e da família, são os locais onde se travam os embates mais calorosos e as disputas mais acirradas em torno das articulações entre Corpo, Gênero e Sexualidade, especialmente em relação à temática da homossexualidade masculina. Durante minha graduação em Educação Física (1995-2000) também iniciei o contato com o público idoso na orientação de atividades de ginástica e dança, para uma quase totalidade de mulheres heterossexuais. Desde aquela época ficava imaginando por onde circulavam e como viviam as chamadas “bichas velhas”.


			Faz-se necessário destacar que a pesquisa que ora apresento foi construída e orientada pelo Prof. Dr. Fernando Seffner e defendida em 2013, junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), onde cursei o doutorado em Educação. Em relação à temática que investiguei, sobre a relação entre homossexualidades e processo de envelhecimento, agora transformada em livro, questionava-me: onde estariam os gays velhos? Que lugares e espaços sociais frequentam, ocupam? Como vivem sua (homo)sexualidade? Que relações afetivas e sexuais estabelecem? Quais são os desafios enfrentados e como percebem seu próprio processo de envelhecimento?


			Durante três anos, de 2009 a 2012, acompanhei sistematicamente um grupo1 de homens homossexuais, que se autodenominavam homoafetivos, constituído a partir do ano de 1998, na cidade de Porto Alegre/RS, com idades que variam entre 23 a 64 anos de idade. Inicialmente, pretendia investigar especificamente gays com idade mais avançada, cronologicamente acima de sessenta anos2, em virtude da aproximação com o público mais velho em minha prática profissional. No entanto me pareceu mais produtivo investigar as articulações possíveis entre homossexualidade e o processo de envelhecimento, temática esta que vem crescendo e se consolidando no Brasil. Esta obra se insere nesse movimento de interesse pelo tema em que, contemporaneamente, alguns trabalhos vêm discutindo e problematizando a “velhice”, os “velhos” e suas respectivas experimentações afetivo-sexuais (SANTOS; LAGO, 2012; SILVA; MONTENEGRO, 2012; ANTUNES, 2012; SANTOS; FILHO 2011; POCAHY, 2011; NUNES, 2012).


			Cada vez mais os olhares das áreas da Saúde e da Educação acompanham as transformações sociais que estamos vivenciando a partir do aumento da expectativa de vida da população brasileira e, sobretudo, do recorte gaúcho em que os índices de longevidade estão acima da média nacional.3 Ao buscar possíveis espaços onde eu poderia encontrar meus futuros informantes, isto é, homens gays acima de sessenta anos, percebi certa dificuldade ao percorrer alguns espaços de sociabilidade gay, sobretudo boates, onde raramente encontrava algum “idoso gay”.


			A partir de minha experiência pessoal e acadêmica, do estudo acerca das Masculinidades e das trocas com demais colegas pesquisadores que também se debruçaram a estudar as relações entre gênero e sexualidade, constatei que os homens gays mais envelhecidos costumavam circular, principalmente, em saunas e nos chamados “cinemas de pegação”, onde são exibidos filmes pornográficos. Nessa época, procurei investir na possibilidade de investigar em espaços outros, distintos desses, e buscar compreender as relações entre o processo de envelhecimento e a configuração da(s) sociabilidade(s) de homens gays acima de cinquenta anos de idade, mas que não estivessem circunscritos, exclusivamente, em um espaço demarcado ou fixo. Decidi, então, procurar alguns espaços “formais” ligados à luta pelos Direitos Humanos e defesa dos homossexuais, como as organizações não governamentais (ONGs) que já desenvolviam trabalhos voltados à população LGBT mais atuantes da cidade. Assim, entrei, então, em contato com o Nuances4 e o Somos,5 para buscar algumas orientações sobre os projetos desenvolvidos, na tentativa de encontrar algumas pistas de meus futuros informantes.


			O grupo de homens aqui contextualizado, para minha surpresa inicial, apresentou ligações com ambos os espaços citados e a indicação da configuração desse grupo veio por intermédio do contato que busquei junto à equipe que desenvolve projetos no Somos.


			É importante destacar que meu olhar investigativo filia-se à vertente pós-estruturalista dos Estudos Culturais, aos Estudos de Gênero e Sexualidade, aos Gay Studies, aos estudos e teorizações sobre o corpo e suas relações com os Estudos sobre Envelhecimento – a área da Gerontologia. Este livro também se apoia nas compreensões de Pedagogias Culturais, Pedagogias do Gênero e da Sexualidade, e entende o processo de envelhecimento como um aprendizado complexo, multifacetado e contingencial. O processo de escrita está ancorado, principalmente, nas teorizações e na trajetória de Michel Foucault, sobretudo na última fase de seus estudos. Portanto cabe destacar que meu caminho investigativo, como professor-pesquisador, desenvolve-se na área da Educação e das Ciências Sociais, e que busco problematizar e contextualizar categorias como pedagogias do gênero e da sexualidade. Nesse sentido, compreendemos os sujeitos a partir de identidades múltiplas, plurais, não fixas e, portanto, que podem se transformar e até mesmo mostrar-se contraditórias (LOURO, 1999). A orientação desse cenário epistemológico privilegia a centralidade da linguagem a partir da produção das relações que a cultura pode estabelecer entre corpo, sujeito, conhecimento e poder.


			O corpo, nesse sentido, é compreendido como um construto sociocultural e linguístico, produto e efeito de relações de poder (MEYER, 2003), ou seja, o corpo também é construído pela linguagem. Nessa perspectiva, a cultura é caracterizada como um campo de luta e de contestação, no qual são produzidos múltiplos sentidos de masculinidade e feminilidade a partir de suas “marcas” sociais, tais como classe, etnia, geração, religião, nacionalidade, entre outras. A categoria de gênero, a partir de uma visão construcionista do social, configura-se como uma ferramenta analítica e, ao mesmo tempo, política, uma vez que, articulada à(s) sexualidade(s) e a outros marcadores culturais, acaba funcionando como um organizador cultural e destacando o caráter relacional das práticas sociais. Ao pesquisar na interface e nas articulações entre Educação, Gênero e (homo)sexualidade(s), compreendemos que os estudos de Gênero são capazes de construir a percepção e a organização concreta e simbólica das relações sociais. “O Gênero, então, fornece um meio de decodificar o significado e de compreender as complexas conexões entre as várias formas de interação humana” (SCOTT, 1995, p. 89).


			Assim, toda expressão de gênero corresponde a certa expectativa de orientação sexual, e também que de toda orientação sexual temos determinados atributos de gênero que são esperados, hegemonicamente, e todo esse jogo relacional me motiva a investigar e me interessa apreender, a partir de minha inserção em campo, sobretudo com o atravessamento geracional. Compreendo que as identidades de gênero e sexuais são produzidas na e pela cultura e mostram-se permeadas por complexas relações de poder em diferentes articulações e instâncias sociais. As identidades, portanto, são nomeadas a partir de diferentes classificações, como normais, desviantes, e/ou alternativas, no entanto, cabe destacar que algumas identidades não necessitam ou precisam de explicação, enquanto outras não podem ou não devem falar por si (LOURO, 2000).


			Compreendo, portanto, a cultura como um campo de relações de poder. O poder de representar o outro, de se autorrepresentar, de estabelecer conexões positivas a partir de sua identidade, o poder de se apresentar como confiável, como digno, e não ser visto como um ser abjeto. Nesse campo de negociações, podemos perceber que as construções culturais e as representações sociais são constituídas em meio a disputas de poder, ou seja, elas estão imersas em redes de poder em diversos campos e lugares sociais. Desse modo, a sexualidade não se constitui apenas como uma questão pessoal, mas se configura como social e política na medida em que ela é aprendida, é construída ao longo da vida, de muitos modos e por diferentes atravessamentos. Ao relacionarmos as compreensões de corpo e de sexualidade faz-se necessário articular os conceitos de identidade, práticas sexuais e de gênero. As diferentes formas de viver prazeres e desejos contribuíram para os chamados processos de afirmação e diferenciação, conforme Stuart Hall (1997), denominado de Políticas de Identidade. 


			De acordo com Guacira Louro (1999), a compreensão da sexualidade envolve rituais, linguagens, fantasias, representações, símbolos, convenções, ou seja, está envolvida em processos culturais e plurais. No texto “O Corpo e a Sexualidade”, da obra O corpo educado – Pedagogias da sexualidade, de Jeffrey Weeks (1999), é proposto explorar as significações de corpo e da sexualidade a partir de suas marcas, seus atravessamentos de gênero, classe e raça/etnia. O referido autor destaca que a sexualidade configura-se como um fenômeno social e histórico que ultrapassa a dimensão biológica, envolvendo um conjunto de crenças, ideologias e imaginações, em relação ao processo de regulação social dos corpos, tanto nos ambientes públicos quanto nos privados. Ao admitir que a sexualidade tenha uma história e que foi/é construída pela linguagem por meio de significados e sentidos atribuídos ao termo sexo, Jeffrey Weeks demarca sua posição contrária à ideia de uma evolução das práticas sexuais. As construções acerca da sexualidade, nesse sentido, são moldadas no interior de redes, de relações de poder. Assim, as identidades de gênero e sexuais são construídas e definidas por relações sociais, são moldadas, portanto, pelas redes de poder de uma sociedade (LOURO, 1999).


			Michel Foucault, no primeiro volume de História da sexualidade, propõe uma rejeição à chamada hipótese repressiva (interdição-censura-negação), uma vez que reconhece uma explosão discursiva sobre o sexo em relação aos pudores do puritanismo vitoriano na transição dos séculos XVII e XVIII. Na articulação entre poder e saber relacionada à sexualidade, a compreensão de poder torna-se fundamental. Assim, “o poder” configura-se como “uma multiplicidade de relações de força, um jogo de lutas e afrontamentos, é uma situação estratégica complexa numa sociedade determinada” (FOUCAULT, 1988, p. 89). E é no discurso, ou seja, na multiplicidade de elementos discursivos, que poder e saber se articulam. A sexualidade, desta forma, constitui-se em um ponto de passagem, denso, pelas correlações de força: desequilibradas, instáveis, tensas. A resistência é constitutiva do poder e, logo, não há poder sem resistência. A célebre citação de Michel Foucault nos esclarece que


			[...] a sexualidade é o nome que se pode dar a um dispositivo histórico: não à realidade subterrânea que se apreende com dificuldade, mas à grande rede da superfície em que a estimulação dos corpos, a intensificação dos prazeres, a incitação ao discurso, a formação dos conhecimentos, o reforço dos controles e das resistências, encadeiam-se uns aos outros, segundo algumas grandes estratégias de saber e poder. (FOUCAULT, 1988, p. 100).


			A sexualidade configura-se, neste sentido, uma invenção social a partir dos discursos que se mostram instauradores de saberes e que, por sua vez, produzem verdades. Tais verdades acabam por interpelar os sujeitos a partir de diferentes situações sociais, nas quais as identidades podem apresentar um caráter fragmentado, instável, transitório. A partir da centralidade da sexualidade nas sociedades modernas, ganharam destaque os movimentos de fixação identitária: pela aparência e referência dos corpos, que acabam por ancorar certa identidade. Jeffrey Weeks (1999) nos apresenta um referencial crítico ao essencialismo sexual e, ao questionar a fixidez do masculino e do feminino, o autor prefere explorar a natureza cambiante de certas categorias sociais, como a infância, a prostituição e a homossexualidade, por exemplo. No que se refere à sexualidade e às normas sociais, entrou em cena, historicamente, a força das tradições sexuais via a hegemonia de um sistema classificatório. Não raras vezes, compreendemos que a influência dos saberes educacionais acabou por reforçar divisões hierárquicas e reducionistas dos movimentos e ações dos sujeitos como “o normal” e “o anormal”, a norma e os “desvios”, referenciados também pelos discursos médico, judiciário, político e religioso (FOUCAULT, 2002). 


			Ao analisar as dimensões sociais da sexualidade e as estratégias de controle e disciplina sobre os indivíduos o corpo ganha destaque principal. A criação de diferentes posições de sujeito (a mulher histérica, a criança masturbadora, o modelo de casal e a figura do invertido, entre outras) foi inventada a partir dos discursos dos campos da moral e da área da saúde, principalmente os saberes médicos. Sistemas classificatórios e quadros de referência dos chamados especialistas no assunto moldaram e categorizaram os padrões aceitáveis das relações entre homens e mulheres. Determinados comportamentos sexuais foram rotulados de desviantes. Em nome de um discurso moralizante referente aos padrões familiares do século XIX, a sexualidade feminina e as diferenças entre os corpos masculinos e femininos, a partir de uma perspectiva hierárquica, constituíram-se como um produto do poder dos homens e de suas práticas científicas (FOUCAULT, 1988; LAQUEUR, 2001).


			Tais implicações do discurso moderno instauraram, por sua vez, premissas de radical oposição entre os dois sexos, ancoradas em bases da diferença e da divisão, ao invés, por exemplo, de similaridade e/ou complementaridade. A chamada “dominação masculina”, a partir da institucionalização da heterossexualidade, inaugurou, por um lado, um novo esforço de uma linguagem descritiva de caráter médico e moral baseada em classificações normalizantes e, por outro, criou a figura do anormal, do transgressivo, da estigmatização de determinados comportamentos e práticas sexuais. Uma vez localizada, fixa, a identidade necessita da diferença para existir, ou seja, a diferença é que precisa ser nomeada (LOURO, 1999).


			Ao discorrer sobre as complexas transformações da homossexualidade (diferenças entre comportamento e identidade homossexual) e sobre a invenção do homossexual, Jeffrey Weeks aponta para um repensar das identidades sexuais pautado na premissa de que o termo identidade remete a uma ideia ambígua. Ao apontar diferentes ênfases sobre a construção da identidade como destino, resistência e/ou possibilidade de escolha, o autor destaca que essa própria “escolha” muitas vezes é direcionada pela contingência, ao invés de guiada pela vontade. “As identidades, entretanto, podem ser escolhidas, e no mundo moderno, com sua preocupação com a sexualidade ‘verdadeira’, a escolha é muitas vezes altamente política” (WEEKS, 1999, p. 73). Os processos identitários denotam conflitos, negociações e riscos da vida diária em momentos de crise em que as tradições e as verdades absolutas são colocadas em cheque pela crescente complexidade social. Esta, por sua vez, acaba por gerar agudas ansiedades. A discussão da sexualidade ganhou terreno de luta política. Ainda, esse autor pontua inúmeras mudanças e transformações nos âmbitos público e privado das sociedades a partir da centralidade das relações corpo e sexualidade nas relações sociais entre os gêneros.


			A organização e a visibilidade dos movimentos sociais de contestação, sobretudo a partir das décadas de 1960 e 1970, como o Movimento Feminista e o Movimento Negro, dentro e fora do país, acabaram impulsionando a constituição e o fortalecimento do movimento de gays e lésbicas e de suas lutas pela livre expressão sexual e pelo reconhecimento de direitos sociais. Tais transformações sociais repercutiram em novos arranjos, novas combinações de posturas e de saberes sobre as identidades e práticas sexuais e de gênero, ou seja, a vivência de prazeres e de desejos pode-se dar de várias e diversas formas, e não exclusivamente a partir de uma única “norma”. No entanto é válido destacar, como apontou Michel Foucault, que na norma todos estamos, mas que podemos estar em uma relação de oposição a ela, em oposição parcial, em negociação, em total adesão, entre outras possibilidades contingenciais e históricas.


			Os movimentos dessa época, ao colocar em xeque não apenas as estruturas de poder e o capitalismo, mas também as explicações de toda a sociedade a partir de teorias universais, encontram-se ao movimento pós-estruturalista, o qual:


			[...] trazia para o centro das atenções o discurso, provocando uma “virada linguística”, ou seja, afirmando que a linguagem não seria propriamente uma representação da realidade feita pelos sujeitos, mas sim constituidora dos sujeitos e da realidade. O pós-estruturalismo trazia também, pelo menos através de uma de suas importantes vertentes, a proposta de “desconstrução” dos princípios fundantes sobre os quais se construíram os tradicionais sistemas de pensamento. Considerando tais sistemas como metafísicos, iria tentar desconstruir as “oposições binárias” que os sustentavam. Essa proposta talvez pudesse permitir uma abordagem muito mais radical a uma das oposições binárias mais solidamente instaladas no pensamento e na prática ocidental, ou seja, a oposição homem/mulher, masculino/feminino, oposição essa entendida como natural e imutável, reveladora e desencadeadora de uma hierarquia aparentemente universal e eterna. (LOURO, 1995, p. 110).


			Esse cenário questionador e reflexivo permitiu a constituição e o desenvolvimento do nomeado Movimento Homossexual Brasileiro (MHB) a partir do período de abertura política dos anos setenta (FACHINNI, 2005; ASSIS; FACCHINI, 2009). A construção acerca da constituição de uma identidade e comunidade homossexuais, o dilema do “assumir-se” ou do permanecer “enrustido”, o aparecimento de um “mercado gay”, a luta contra a violência e a busca por direitos humanos e civis foram alguns dos principais desdobramentos decorrentes da atuação da militância homossexual no Brasil.


			Assim, este livro busca mapear, compreender e apresentar as complexas relações de sociabilidade construídas por um pequeno coletivo de homens, homens gays, que se reúnem em um grupo, sistematicamente, e suas articulações com a temática do assumir-se e com o processo do envelhecimento. Além disso, procuro mostrar conexões do grupo investigado e o movimento militante homossexual, que ali repercute.


			O livro está estruturado em seis capítulos: o primeiro trata da chamada “Cultura Gay” e seus complexos atravessamentos históricos; o segundo aborda o Envelhecer na Contemporaneidade, suas convenções e invenções sociais; o terceiro aborda a chamada Epistemologia do Armário e suas negociações sociais entre o jogo do assumir e do esconder; o quarto tematiza a Amizade e suas relações sociais ao longo do tempo; o quinto apresenta a configuração do “Bloco das Irenes”, e no qual desenvolvo a ideia de uma Erótica do envelhecimento e, por fim, o sexto capítulo apresenta como a Amizade pode se configurar como uma política de Estética da Existência.


			Nesse sentido, busco colocar em diálogo autores e autoras que fundamentaram a pesquisa junto aos achados do trabalho de campo, ou seja: as falas dos informantes, a partir de nomes fictícios seguidos de suas respectivas idades; as anotações de meu diário de campo, datadas e identificadas, sobretudo, o texto de algumas atas, valiosas, das reuniões do grupo investigado, consideradas verdadeiras pérolas discursivas sobre a construção das temáticas aqui abordadas, entrelaçadas e problematizadas.
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1


			“CULTURA GAY”: SOCIABILIDADES ENTRE HOMENS


			Neste capítulo procuro tratar algumas questões referentes à organização do campo de estudos sobre a homossexualidade masculina, sobretudo no contexto brasileiro, a partir de sua contextualização histórica e política. No entanto não será meu objetivo, neste livro, realizar ou analisar a história da homossexualidade no Brasil e, sim, refletir e problematizar impressões acerca da diversidade das homossexualidades e seus desdobramentos políticos e sociais. A reflexão se encaminha para as diferentes (im)possibilidades de sociabilidade(s) gays e suas relações com o processo de envelhecer, além da circulação de normas e regras sobre a(s) “melhor(es)” pedagogia(s) da(s) homossexualidade(s) e modos de conduta gay desejáveis, os quais caracterizaram o grupo investigado. Esta discussão a partir de estudiosos acerca do tema servirá para melhor compreender o grupo investigado e como apoio ao processo de interpretação e análise dos depoimentos coletados e que, de modo algum, pelo investimento e abrangência do tema, não se esgota neste capítulo, mas auxilia a melhor situar meu objeto de pesquisa.


			Vários autores/as se debruçaram sobre o tema da homossexualidade masculina em diferentes contextos e a partir de recortes específicos (FRY; McRAE, 1985; McRAE, 1983; PERLONGHER, 1987; TERTO JÚNIOR, 1989; PARKER, 1998; 2002; GREEN, 2000; RIOS, 2001; CÂMARA, 2002; TREVISAN, 2004; CARRARA, 2004; MELLO, 2005; SIMÕES, 2009; SIMÕES; FACCHINI, 2009). De maneira geral é possível considerar que as diferentes repercussões acerca da crescente e cada vez maior visibilidade gay; a luta por direitos humanos e sociais; os problemas de autoaceitação, rejeição e sofrimento sobre o revelar, ou não, a homossexualidade, aliadas às tensões decorrentes dos relacionamentos afetivo-sexuais, configuram-se como as dinâmicas mais significativas encontradas em grande parte das pesquisas e estudos. A trajetória do movimento homossexual e as políticas acerca da prevenção e das transformações vivenciadas referentes à epidemia HIV-Aids também se configuram como temáticas características das referências analisadas. Sem filiar-me a uma perspectiva pessimista de abordagem do tema, concordo com Luiz Mello quando destaca que


			[...] a intolerância de ordem sexual é abrangente e desconhecedora de singularidades, não reconhecendo a legitimidade das práticas sexuais não-convencionais, mesmo quando estas são exercidas num contexto de consentimento mútuo entre adultos, sem constrangimentos físicos, psicológicos ou morais, como ocorre na grande maioria das relações afetivo-sexuais entre pessoas do mesmo sexo. O dia-a-dia dos homens e mulheres homossexuais no Brasil, e na maior parte do mundo, encontra-se, assim, marcado pelo tripé privação-opressão-discriminação, o qual se traduz em uma realidade de relativa exclusão social. (MELLO, 2005, p. 191).


			Os argumentos vinculados a dogmas religiosos e os posicionamentos associados aos domínios dos saberes da natureza mostraram-se recorrentes nas análises das relações entre sexo, gênero e sexualidade. Desde possíveis explicações e punições das mais variadas ordens, como religiosa, biológica e/ou psicológica, a outras perspectivas de análise, como a adotada nesta pesquisa, que considera o caráter histórico e social da sexualidade, a partir de uma perspectiva construcionista,6 isto é, contrária a uma compreensão essencialista e universalizante do desejo. Destaco, neste momento, que os diferentes discursos sobre o desejo e práticas sexuais encontram-se implicados em redes e relações de poder e que também refletem e produzem críticas, contradições e representações a partir dos signos sociais, culturais e linguísticos adotados em cada área do saber. Conforme apontou Michel Foucault:


			Desde o século XVIII o sexo não cessou de provocar uma espécie de erotismo discursivo generalizado. E tais discursos sobre o sexo não se multiplicaram fora do poder ou contra ele, porém lá onde ele se exercia e como meio para seu exercício; criaram-se em todo canto incitações a falar, em toda parte, dispositivos pra ouvir e registrar, procedimentos para observar, interrogar e formular. (FOUCAULT, 1988, p. 39).


			Compreendi que o próprio modo ou maneira de dizer ou nomear homens afeminados ou desviantes de uma norma heterocêntrica configura a linguagem como definidora de representações segundo seus contextos específicos: uranista, pederasta, pervertido, sodomita, invertido, veado, bicha, baitola, gay-guei, entre outros. A clássica e significativa “invenção” do termo homossexual denota graus de classificações e compreensão da homossexualidade masculina ao longo da história e dos tensionamentos travados a partir de diferentes contextos sociais. O produtivo paradigma associado ao termo homossexual, instituído a partir do campo das ciências biomédicas do século XIX, acabou por inaugurar e reforçar a disciplina de sexologia, em que tais saberes articularam:


			A variedade de expressões da sexualidade humana a determinadas condições biológicas e constituições corporais, supostamente inatas e imutáveis. Elas se orientavam por um conjunto de preocupações políticas e morais voltadas a identificar toda sorte de anomalias, perversões ou ameaças a esfera da sexualidade (incluindo a prostituição e as relações extraconjugais) que poderiam causar danos à saúde da família e, por extensão, à saúde da nação. Pelo mapeamento das supostas anomalias, tratava-se de circunscrever um modelo ideal de sexualidade moral e saudável, na forma da heterossexualidade praticada entre adultos, dotados da identidade de gênero tido como adequada ao seu respectivo sexo biológico, unidos por um vínculo conjugal, monogâmico e destinado à reprodução. (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 37).


			A então emergente sexologia do século XIX dedicou especial atenção ao desejo direcionado para pessoas do mesmo sexo e influenciou formulações médicas pautadas em uma concepção chamada de “inversão sexual”, decorrente de causas biológicas como patologia congênita, degeneração hereditária ou defeitos hormonais.


			O homossexual do século XIX torna-se uma personagem: um passado, uma história, uma infância, um caráter, uma forma de vida; também é morfologia, com uma anatomia indiscreta e, talvez, uma fisionomia misteriosa [...] A homossexualidade apareceu como uma das figuras da sexualidade quando foi transferida, da prática da sodomia, para uma espécie de androgenia interior, um hermafroditismo da alma. O sodomita era um reincidente, agora o homossexual é uma espécie. (FOUCAULT, 1988, p. 50).


			Para além dessas classificações surgiram outras nomenclaturas mais recentes, contemporâneas, na tentativa de evitar ou fugir de rótulos e classificações moralistas e pejorativas, como: homens que fazem sexo com outros homens (HSH); homoerotismo; relações homoeróticas e homoafetividade, também ilustram tamanhas variantes de práticas, orientações e comportamentos homossexuais ilustrando o que João Silvério Trevisan chamou de “polivalência do desejo” (TREVISAN, 2004).


			Em relação à trajetória do Movimento Homossexual Brasileiro destaco a análise realizada por Julio Simões e Regina Facchini a partir do final dos anos de 1970, com o surgimento de grupos voltados explicitamente à militância política. A constituição do grupo Somos, de São Paulo, em 1978, e o lançamento do jornal Lampião da Esquina, foram fundamentais para a compreensão dos processos de politização da homossexualidade que ocorreram no Brasil. Julio e Regina organizaram a trajetória do movimento segundo periodizações relacionadas a diferentes fases, nomeadas de “ondas”, de acordo com as mudanças sociais e políticas que moldaram suas formas de atuação.


			A primeira onda compreende o final do regime militar, o período de abertura política, de 1978 em diante; a segunda onda ilustra o período de redemocratização acerca da Assembleia Constituinte e o aparecimento da epidemia do HIV-Aids; finalmente, a terceira onda, a partir dos anos 1990, que consolida a parceria com o Estado e a multiplicação de grupos ativistas promovendo a diversificação de vários sujeitos a partir da atual designação LGBT (lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros e transexuais). Este período também assinala a expansão de um mercado segmentado voltado à homossexualidade: moda e design, festas, diversão, lazer, viagens, entre outros.


			O aumento da visibilidade tanto social quanto política veio fortalecer “a formação da cena gay nas grandes cidades brasileiras, refletindo a crescente importância do mercado e difusão de imagens, estilos corporais, hábitos e atitudes associadas às variadas expressões das homossexualidades” (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 18).


			Por outro lado, a violência das mais diversas ordens, como xingamentos, humilhações e até mesmo agressões físicas, absurdas e covardes, continuaram e ainda fazem parte do cotidiano de muitos homossexuais brasileiros, sobretudo os que se mostram mais afeminados e/ou delicados e, principalmente, as travestis. No entanto podemos dizer que as conquistas do movimento homossexual permitiram às novas e atuais gerações certas vantagens e ganhos significativos antes impensáveis às gerações mais antigas. A questão da cidadania LGBT e da luta por direitos, das mais variadas ordens, está disseminada em jornais e revistas, em novelas de televisão, nas organizações não governamentais, em causas trabalhistas, em projetos de Escolas, em tribunais e audiências jurídicas e, sobretudo, na expressão cada vez mais “precoce” da juventude gay atualmente.


			A vida da maior parte dos que hoje se consideram gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais no Brasil é, sem dúvida, muito menos complicada e sofrida do que a dos que vieram antes. Faz uma enorme diferença poder desfrutar de uma existência razoavelmente respeitável “fora do armário”, em que as tensões impostas pela clandestinidade e a vergonha, embora ainda presentes, estão bem mais atenuadas em comparação com outras épocas e situações. E se essa é uma experiência real para as atuais gerações, assim como um projeto de vida plausível para as gerações futuras, e não apenas de uns poucos privilegiados, é devido, em grande parte, ao ativismo contra o preconceito e em defesa da cidadania LGBT. (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 28).


			No estudo de Cristina Câmara, além da participação do jornal Lampião de Esquina e do Grupo Somos, de São Paulo, sobre o tema movimento gay no Brasil, destacam-se outras referências aos grupos Atobá (Rio de Janeiro) e ao Grupo Gay, da Bahia e, em especial ao grupo Triângulo Rosa. A autora esclarece o diferencial do grupo Triângulo Rosa em relação aos demais, uma vez que este se concentrou na questão política e social, e não nos problemas individuais, e em proposições de alterações em legislações vigentes e da própria Constituição Federal (CÂMARA, 2002). 


			As oportunidades, os lugares e os momentos para encontros e namoros entre homens, de uma maneira geral, sempre se configuraram com certa frequência, com maior ou menor visibilidade, principalmente nos grandes centros urbanos. O crescente aumento dos processos de urbanização e industrialização contribuiu significativamente, para o aparecimento e a consolidação de um mercado específico voltado ao público homossexual, constituindo, assim, a ideia de um circuito gay.


			Além dos espaços marcadamente ocupados pela prostituição de travestis e michês, constituindo-se em verdadeiros territórios do desejo (PERLONGHER, 1987), somam-se a estes diversificadas possibilidades de encontros ou “pegações” tanto em espaços abertos/públicos e fechados/privados. Compreendem espaços abertos locais e eventos públicos, tais como praças e parques, certas ruas específicas, geralmente na área central das cidades e/ou em outras de determinados bairros, praias, banheiros públicos, carnaval, entre outros. Espaços fechados são caracterizados pelo pagamento de entrada, ora mais acessíveis, ora mais selecionados, como bares e restaurantes, boates, vídeo-locadoras, cinemas, roteiros turísticos e saunas. Ao mesmo tempo, para além de uma política dos guetos, é possível perceber e identificar possibilidades e tensões homoeróticas fora desse mercado, uma vez que


			[...] na verdade, o que talvez seja mais surpreendente na relação entre homossexualidade e espaço público no Brasil urbano é exatamente na medida em que uma tendência homoerótica oculta permeia a vida urbana, embora, em grande parte, sem a organização de guetos ou bairros gays muito definidos, como os que são encontrados em muitas sociedades anglo-européias. (PARKER, 2002, p. 90).


			É importante considerar as mudanças, complexas, que ocorreram na organização social da homossexualidade no final do século XX, considerando-as, portanto, homossexualidades, fato este já problematizado por João Silvério Trevisan em “ser ou não ser brasileiro” e “ser ou não ser homossexual” (TREVISAN, 2004). A diversidade e a complexidade da cultura brasileira podem apontar para diferentes sentidos e significados, em diferentes regiões, como a norte e a nordeste, a sudeste e a sul, onde cada vez as “[...] questões comportamentais relacionadas com HIV/Aids eram de fato moldadas por mudanças que ocorriam na organização das redes sexuais e de amizade, universos subculturais e comunidades sexuais” (PARKER, 2002, p. 41). Este conjunto de múltiplas realidades nos leva a considerar uma variedade de expressões homossexuais distintas e contingenciais, ao invés de “explicá-la” como “a” homossexualidade, única e, portanto, fixa.


			De acordo com os discursos da cultura popular7 e das relações de poder imbricadas às práticas sexuais e aos papéis de gênero, estes nos fazem pensar que, talvez, a questão principal da distinção entre a ideia de atividade masculina (homem ativo porque penetra a mulher) e uma passividade feminina (porque a mulher é penetrada): “comer” e “dar”, respectivamente, seja a que norteou/norteia os referenciais sexuais (des)organizados no Brasil. Entre os heterossexuais e no próprio meio gay, a figura do homem ativo (bofe) é buscada e valorizada significativamente no interior das relações homoeróticas de homens passivos (bichas). Neste sentido, é no tradicional “sistema bicha-bofe” que tais denominações complementam-se a partir de uma hierarquia de práticas, aparentemente, fixa e rígida.


			Segundo este modelo, em atividades eróticas homossexuais tradicionais, o homem, ou, na gíria, o bofe, assume o papel “ativo” no ato sexual e pratica a penetração anal em seu parceiro. O efeminado (bicha) é o “passivo”, o que é penetrado. A “passividade” sexual desse último atribui-lhe a posição social inferior da “mulher”. Enquanto o homem “passivo”, sexualmente penetrado, é estigmatizado, aquele que assume o papel público (e supostamente privado) do homem, que penetra, não o é. Desde que ele mantenha o papel sexual atribuído ao homem “verdadeiro”, ele pode ter relações sexuais com outros homens sem perder seu status social de homem. (GREEN, 2000, p. 28, grifos do autor).


			O jornal intitulado O Snob começou como uma brincadeira caseira, entre um grupo de amigos no Rio de Janeiro, e acabou se transformando em um dos mais influentes periódicos do gênero, atuando de 1963 a 1969. Em meio a uma época de intensas manifestações políticas, as páginas do jornal ofereciam um conteúdo representativo e satírico do cenário da época aliado a visões sobre o contexto político brasileiro. Destacamos um pequeno e interessante trecho que ilustra a relação no sistema bicha-bofe sob o título: “Os Dez mandamentos da Bicha” (GREEN, 2000, p. 305):
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